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O projeto “Conjunto Dinamérica: a reinvenção de um bairro voltado para inclusão” do 

programa “Inclusão e acessibilidade na UFCG: convivência com a diversidade humana” 

teve como principal objetivo construir, em conjunto à comunidade, espaços públicos 

democráticos e acessíveis. O processo fortaleceu no bairro sentimentos que contemplam 

o direito à cidade, o pertencimento ao espaço comum incentivando a ocupação dos 

espaços públicos, o desenvolvimento da reponsabilidade dos indivíduos pelo espaço em 

que estão inseridos, a reflexão referente à acessibilidade e inclusão presentes nesses 

lugares e consequentemente uma requalificação dos mesmos. Para alcançar tais 

objetivos foram realizadas atividades como aplicação de questionários e em um canteiro 

do bairro, dinâmicas recreativas, relacionadas ao tema de inclusão e sempre buscando 

fazer as pessoas refletirem sobre a diversidade humana e despertarem o desejo de 

estabelecerem espaços inclusivos. O projeto, de maneira geral, teve uma boa aceitação 

pela comunidade, contando com a participação de moradores de faixas etárias diversas, 

que se mostraram dispostos a aprender mais sobre a questão de inclusão e 

acessibilidade. Além disso, sempre demonstraram muito interesse no processo criativo do 

espaço público, deixando suas opiniões e interesses, garantindo que o lugar 

contemplasse atrativos que satisfizessem todos os perfis de públicos que frequentariam a 

área, tendo como resultado um projeto arquitetônico para o canteiro de participação 

colaborativa. Essa participação vívida da comunidade enriqueceu o trabalho dos 

extensionistas e contribuiu para abranger a visão dos mesmos quanto ao que se espera 

de um local acessível a todos, colaborando para que os objetivos fossem atingidos sem 

sobressaltos. 
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